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INGLATERRA
GLORIOSA,

ou NOTICIA
*

DA

BATALHA NAVAL,
QUE OS INGLEZES GANHARÃO

aos Francezes no dia 21. de Novembro
do anno proximè pajfaão: e de outras Vi-

ctorias conseguidas na Alemanha pelos

Hanoverianos contra os Francezes. .

yj

RINCIPIOU a prezente guerra com
íucceíTos taó fataes á Gran Bretanha

,

que parecerão a muitos , irreparáveis

os golpes que Inglaterra entaô rece-

beo. O rendimento da Ilha , e Praça

de Porto Mahon , os máos fucceflbs da America,

as infelicidades da Afia tudo eraõ racionáveis fun-

damentos, para fe fuppor que a Inglaterra eftava

próxima a huma total decadência. Os Eftados de
Hanover foraõ invadidos por hum dos mayores
Exércitos que de França tem paffado á Alema-
nha j os Alliados da Inglaterra , huns ameaçados
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de ninutneraveis inimigos
, parecia inevitável a

fua mina • outrosJa fora de feus próprios Eftados,
fe viraô conftrangidos a fe refugiarem em diver-
fos Paizes. Brunswkh

, Wolfembutel, HaíTia-£af-
fçl, e outros Paizes-dos Alliados-de Inglaterra ex-
perimentarão o jugo de feqs inimigos.' A mefma
Inglaterra começou a fer objedto de huma pode-
rofiffima diverfaõ. Na França fe preparava hum
grande numero de Navios de Guerra , e trezen-
tos Barcos chatos

,
próprios a tranfportarem 90U

homens de pé, cujoapparato era voz publica que
fè deíHnava a hum Dezembarque na Gran Bre-
tanha. Nefte tempo os Inglezes firmes em luas
idéas fó cuidavaõ de profeguir a Guerra com hon-
r$

,
e finalizá-la com credito , e reputação de fuás

Armas. Puzeraó todas as fuás efperanças no po-
der marítimo v e aíTentaraõ. por maxila irrefra-

gavel que concluiriaõ huma paz honrofa , fe fuiis

armadas folTem formidáveis > e numerofas. Gom
eífeko Inglaterra confeguio

?
a pezar das idéas de

feus inimigos
,
que fua marinha conftaífe de mais

de 300. Navios de Guerra: mandou a Corte db
Londres diíferentes Armadas.., e Efquadras obfer*
var todos os Portos de França , e depois fe man-
daraó reforços á America , á*Afia > e á Africa ;
de maneira que os Inglezes fof&ó (fem perigo <te
ferem perfeguidos ,, ou embaraçados ) foccorrer
todas as fuás Conquiftas. Mudou-fe entaõ a fcen%
e as Anuas Britânicas começarão a fe verem vi-

ftoriofas em todas as quatro partes do mundo.
Na Afia foraõ os Fraincezes obrigados a levantar
•o fitio de Hadras

,
perdendo muita gente , e to-

mando-fe-lhe alguns Fortes. Na Africa renderap
os
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os Inglezes a Fortaleza de Senegal , e outras. Na
America tomarão a importantiífima Ilha de Cabo
Breton , a riquiílima de Guadalupe

3
e depois de

caminharem viâoriofas as Armas Inglezas por to-

do o Lago deS. Lourenço , e Canadá vieraó a

tomar a Praça , e Cidade de Quebeck Capital dá

America Franceza, depois dehuma batalha Cam-
pal, na qual o numero dos Francezes era muito

luperior ao dos Inglezes. Na Alemanha o Prín-

cipe Fernando de Brunswich vencendo huma glo-

riofa Batalha ao Exercito Francez
,
pôs em liber-

dade os Eftados de Hanover
5
e a alguns outros

de íeus Alliados ; e fe a defgraçanaõeftiveíTe , na

Campanha prefente-, da parte do mais poderofo

Alliado de Inglaterra , fem duvida que naó have-

ria ja Francezes na Alemanha.
Defta forte fe^chavaõ as coufas de Inglater-

ra
,
porem fempre era vós commua que França ef-

tava refoluta a fazer hum formidável Défembar-

xjue
3
ou foíTe na Inglaterra proprk , óu na Irlan-

da , ou na Elcocia. A muitos parecia que França

naó tinha outro intento mais
5
que com «eíla idéa

impedir que os Inglezes niattdaíTem alguns refor-

ços a Alemanha , ou evitar que-^òs méfmos naô

operaflem com fuás Armadas nás' Coitas mariti-

-mas da mefma França. Porem o Minifterio Bri-

tânico , medindo as coufas pela mais acertada pru-

dência, naó defprezaiído hum inimigo poderofo,

tomou as medidas para huma Guerra defenfiva a

re rpeito de feu Paiz , e oftenfivà para o de feus

contrários; Guarnecerão fe todas as Coíks <k Grãn
Bretanha de Tropas capazes de fe opporem ao

premeditado Dezembarqive de Françal Manda-
a ii raõ-fe
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raõ-íe differentes Efqiíadras , humas aobférvaros
Portos de França , onde havia Náos de Guerra , e

outras a hoftilizar a mefma França. O Alipiranté

Bofcawen , taó valorofo , como affortunado , con-

feguio deflruir a Armada de Toulon Comandada
por Monf. de la Clue. Unicamente a Armada de
Breft mandada por Monf. de Conftans era quem
dava ciúmes a Inglaterra. Para impedir os proje-

dtos de Monf.de Conflansfoy mandado o Almiran-

te Hawke juntamente com os Almirantes Hardes,

e Geary obfervar o Porto de Breft , com ordens

expreíTas de atacar a Efquadra Franceza a todo o
rifco , no cazo que efta fahiffe de Breft.

No dia i£. e 16. de Novembro algumas Fra<-

gatas Inglezas obfervaraô que a Efquadra Fran-

ceza fafyira de Brèft , e fe dirigia para a Bahia de

Quiberon na qual fe achava o Chefe de Eíqua-

dra Duffcom 8. Navios delinha
-,
3. Fragatas , 2.

Galeotas , e 2. Brulotes : efte experto Omcial fen-

do avifado da chegada dos Francezes , teve tem-

po de fe retirar, e vir unir á Efquadra de Monf.
Hawke. Efte Almirante fahio no dia ifi da Bar

hia de Torbay , e no dia 17. fe aviftou com a Ef-

quadra de Monf. de Conflans. No dia 20. fe en-

contrarão as duas Efquadras na altura de Belleisle-

O mar eftava dezafocegado , e naó obftante que
naô foy poííivel formarenrfe em linha as duas 1ef-

quadras , com eíFeito quando eraõ duas horas da

tarde o Combate fe fez geral : 7. Navios France-

zes recufaraô defde logo o Combate, efe retira-

rão fem diíparar hum tiro, O Navip Sol Real de
80. canhoens em que hia Monf. de Conflans, fby

queimado na Gofta de Croiíic depois de fe po-
der
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der falvar toda a fua tripulação ; eoHeróe de 8o.

peças mandado pelo Vifconde^ de Sanfay teve á
meíiria fortuna: o Jufto mandado pelo Senhor de
SantAllouarn , Capitão de Navio

,
pereceo emEf-

coublas , na entrada de Loira , fem que fe pudef-

fe falvar mais que huma pequena parte da tripu-

lação : o Thezeo , e o Soberbo , mandados pe^

los Senhores de Kerfaint , e dè Montalaci Capi-

taens de Navio foraó a pique durante o Comba-
te. O Formidável ficou aprezado pelos Inglezes';

e o refto da Efquadrafe íalvcu parte na raya da
Ilha de Aix, e parte no Rio Vilane. Os Inglezes

perderão dous Navios o Refoluto de 74. peças ^
e o ÊíTex de 64. f,

que íefizeraõ em pedaços com
a violência dos ventos nas Rocas de Croific. Cuja
perda mais íoy caufada pelo impulfo dos ventos,

que pelos inimigos
,
quando toda a felicidade de-

ites efteve na mefma tormenta que entaô houve,
pois ella foy a caufa dos Inglezes naõ poderem
dar formalmente a Batalha , de que fe feguiria hua
fatal derrota á Efquadra Franceza, vifto queeíla
era muito inferior á dos Inglezes. A perda dos
mortos, feridos , e prifioneiros Francezes fe ava-

lia em 2U500. homens : a dos Inglezes naô po-
dia chegar a mais de 250. homens : a Efquadra
Franceza fe compunha de quatra Navios de 80.

peças : hum de 76. 5. de 74, : dois de 70: e;?.

de 64: álèm de muitas Fragatas , e outras peque-
nas Embareaçoens* A Efquadra Ingleza fe com-
punha de 35. Náos de linha , 18. Fragatas , 12.

Galeotas
, 9 Brulotes &c. Efta noticia levou o

Capitrô Caniphell Comandante do Navio Real
Jorge, á Corte de Londres,, a çujp povo fe.au-

nuncioi*

mppppM»
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jiunciou com huma defcarga geral de>>Artilheria,

Todos os Magiftrados foraó logo cumprimentar

a Sua Mágeftade dando-lhe os parabéns defta im-

portante Vi£toria
,
pois delia refulta naõ menos

<juever-fe toda a Gran Bretanha livre do premedi-

tado Defembarque dos Erancezes/: principalmen-

te avizando o Almirante Havyke, que elle tinha

^eftacado alguns de feus Navios a bloquear a em-

bocadura doVilaine, e que com o reílo de fua

Efquadra perféguia alguns Navios inimigos
,
que

ie retirarão ao mar ;e que no dia feguinte ao da

Vi&oria fe lhe ajuntou o Almirante Sauáders com
Jiuma Efquadra.

De Alemanha ferecebeo também na Ingla^

terra noticia de terem òsHaíTOverianos no dia 20.

do mez de Novembro a entrega deflohfter ú cuja

Praça tinha trincheira abéfcta deícíe o dia 9. A Ca-

pitulação fe compunha de 9. Artigos
;

que em
fumma íe reduziaó a fahir toda aGuarnição com

as honras de Guerra ; e que todos os priíióneiros

.das Tropas AUiadasq-àealli ie adiaffem ficariaó

livres, Efta feliz noticia foy feguida de outra naó

menos importante. No dia 30. de Novembro as

Tropas de ^iteraberg ,
que fazem psrte do Ex-

ercito Francez experimentarão hum golpe baftan-

temente confideravel
?
porque hum corpo de Tro-

pas Alhadas as atacou vigôrofamente > e lhes fez

4. Batalhoens prifiòneiros 3 e no dia feguinte en-

trarão os Hanoverianos em Fulday e orefto das

Tropas vencidas fe retirou precipitadamente par-

te a Bruckenau, parte aBiíchofsheiínr

No mefmo tempo que Inglaterra feitejava a

memoria do dia 20, de Novéiibfo* taõ fetia á Grau
Breta-

__



BretanhaV lhe*chegou de Alemanha huffla iníau-

fta
r noticia

,
que em grande parte diminuio-a ale-

gria : porque no mefmo dia 20. as Tropas de Si

Mageífade Pruffiana experimentarão a ? rí>ayor in-

felicidade que le pode ira'a'giwr^ Sua"j^fagfeftíidé

Pruífrana, depois que os Rumanos fe retirarão pa-

ra a Polónia , majçjiou com tona parte de fuás

Tropas íbbre a Sá&ènia f com 4> fini de reftaurar

a Cidade de Drefde : para efte effeito ordenou ao

General Finfe^jgue_ com hum , Corgo de Tropas

ifoíle oceupãr as vifinhanças de Haxen , a Fm de

cortar aos Auftriacpç *a /^n^unicaçaa com a Bohe-

mia. PorèmToSSeifefel ítndi , Jb ffeU Exercito foy

rodeado por forças extremamente íuperiores , e

em: .frçjçbriga^os $( ff rrendef pyiíioneiro^ g{$ èm
a perda dos Pruílíanòs { fegundo os Áuftiiacos)

confiftio em 66. P^ças^ yo^Eíiandartes
;
25. Ban-

deiras
? 9. Generaes priíloneiros

,
que faó os Se-

nhores Finfe, Re^e^taí^ví^^flad vGloíel, Wun-
fch, Fíaten

,
^eíbld , Bredqs

J
c Gaito r.C. 540.

Officiaes , e quafi í2U íbldados : a perda dos Au*
ílriacos , fegundo elles mefmos dizem ,naõ che-

gou a 940. peíToas. Porém naõ há duvida, que
fendo o fucceílb verdadeiro ] o numero dos pri-

fioneiros he muito menos, e o da perda dos Au-
ftriacos fóbe a mais de 2U500. homens. S.Mag.
Pruffiana com fua eftupenda feiencia militar fa-

be emendar os revezes da fortuna, defotte que
feus inimigos com todas as fuás vantajens naõ
podem tirar confequencia alguma , e fempre os

Exércitos Pruííianos tomaô quartéis de Inverno
na Saxonia , ao mcfmo tempo, que hun a .gran-

de parte do Auílriaco fe verá precizado aos ir

tomar
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tomar na Bohemia
; e fcgundo na Inglaterra fetem por indubitável
,,
jia próxima Primavera po5

dera Sua Mageftade Pruffiana reconquiftar toda
aàaxpnia, porque feus Exércitos fe devem com-
por de 240U homens.

f 1 M
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LISBOA:
NaOfficina de FRANCISCO BORGES DE SOUSA.

Anão de 1760.
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